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E S' C R E V E R... 
Quem tem a responsabili-

dade dum jornal, mesmo que 
seja apenas um semanário, 
vé-Se, muitas vezes, na neces-

sidade de escrever. 
Isto de escrever apor ne-

cessidade» é coisa muito in-
grata 1 É que nem sempre 
aflora à nossa inteligência o 
assunto mais apropriado ou 
oportuno... Há temas já tão 
batidos que se torna fastídio-
so versá-los e lê-los. É o caso 
da política. São tantos os es-
critos sobre polítíâa ou polí-
ticos, surgiram, na actuali-
dade, tantos peritos, tantos 
entendidos, tantos «mestres» 
em política, neste País que 
se quer politizado, que não 
apetece escrever sobre ela, 
pois se sabe, de- antemão, se-
rem inevitáveis as repetições, 
os lugares comuns. E, para 
isso, não vale a pena. Até 
porque não é difícil concluir 
que a maioria dos leitores já 
nem liga a esses assuntos. 

Está enjoado de tanta po-
litiquice 1... 

É o caso das deficiências 
que se notam, quer nas fre-
guesias quer na sede do con-
celho a que pertencem. To-
dos sabemos que não adianta 
expor roupa suja, quando 
não vislumbramos possiblii-

dades de a lavar. Estradas 
ch-ias de burºcos, caminhos 
intransitáveis, terras às escu-
ras, escolas em péssimo esta-
do, assistência médica,«au ra-
lentl», transportes públicos 
inexistentes ou com horários 
impróprios, excessos  de ve-
locidade e de barulhos dos 
veículos motorizadoº, taber-
nas abertas até alta madru-
gºda, ladroeira desenfreada, 

loas, ma P4~ 4/ 
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QUEM SERÁ CAPAZ DE ACERTAR OS PONTEIROS? 

Com a devida vénia, transcrevemos um artigo de «Gama Ro-

drigues» em «O Coriaércio do Porto», que tinha por titulo: 

E NÓS OS DESEMPREGADOS? ... 

Assim se exprime o referido 
Reporter: 

«-0 homem abeirou-se de 
mim e olhou-me de frente, para 
disparar de imediato: L você que 
escreve no jornal não é? Então 
porque não fala em nós, nos de-

sempregados? Porque nio diz o 
que pensamos, quando vemos fá-
bricas pararem por questões de 
«Trampa», por questões possoais? 
Tem medo, não é, de mexer com 
os trabalhadores? E nós? Olhe 
que somos também trabalhado-
res. Mas sem trabalho, e a culpa 
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AOS CURSISTAS QUE NOS VISITAM 
AS NOSSAS SAUDAÇÕES 

Por 

Não apenas aos Cursistas que 
nos visitam, mas sim a todos, que 
foram visitados por Cristo e al-
guns recusaram os meios, para em 
fraternal convívio espiritual, da-
rem e receberem, calor e alegria 
em pleno de Colores, 

Todos nós sabemos, que um 
Curso de Cristandade é a mais bela 
Escola Mariana, a conduzir-nos ao 
luminoso Cenáculo, onde o raiar 
do Divino Espitito Santo ilumi-
na os nossos corações com o fogo 
do Seu Amor e renova a face da 
Terra. Os Cursos de Cristandade 
merecem a mais santa seriedade, 
porque operaram e operam ♦erda-

Alvaro Correia 

CRISTÃS 

deiras maravilhas e digam aqueles 
que it beira do infernal abismo se 
encontravam e da p2ntanosa vida 
se libertaram. Dar vida aos Cursos 
de Cristandade é cumprirmos uma 
promessa que fixemos, ao encon-
trarmos Cristo, Santo e Poderoso, 
Crucificado e Perseguido. Crucifi-
cado há dois mil anos e persegui-
do todos os dias e a todo o mo-
mento. Não param es perseguições. 

Um mar de injúrias, violências 
e perseguições assolam e entristece 
os Cristãos amantes da liberdade, 
da justiça e da Fraternidade, Não 
devemos cruzar os brºços e muito 
menos abandonar as nossas trin-
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HEROIS NACIONAIS 
BEATO MUNO .ALVARES PEREIRA 

Não há país algum no mundo 
que nao tenha os seus herois. 
Uns, porque se salientaram nas 
ciências; outros, porque brilha. 

bre, mais ou menos solenemente, 
a memória dos seus filhos mais 
ilustres. Portugal não faz exce-
pção. 

i:FSTAHE A  1GVRAD000N'DE ESTABP,£,AO 
NATVRAL,QQ VAN DOESTAVA EMRELIGI-
AI.1,NO CARMO DELIXBOA,ONDEIAZ. 

ram nas artes; estes, porque se 
distinguiram no manejo das ar-
mas ou na condução dos povos; 
aqueles, porque ultrapassaram o 
vulgar dos homens, nos caminhos 
da virtude. 

.`, E não há nação que não cele-

Desde D. Afonso Hen-
riques, que conquistou, a 
golpes de energia, a in-
dependência nacional; a 
D. João I, que a preser-
vou, a D. João IV, que 
a recuperou e consoli-
dou; desde D. Diniz, o 
rei poeta, que tão bem 
expressou, em verso, os 
cantares de amigo; a D. 
Duarte, que, em belíssima 
prosa, nos legou o Leal 
Conselheiro; desde João 
de Barros, com as suas 
Crónicas; a Vieira, com 
os seus Sermões; a Ca-
mões, com os imortais 
Lusíadas; a Garrete, Eça, 
Alexandre Herculano, 
João de Deus, Antero de 
Quental, Guerra Jun-
queiro, Camilo Cal,telo 
Branco, Fialho, Correia 
de Oliveira, Antero de 
Figueiredo e tantos ou-
tros, que, no decorrer da 

nossa história, ocuparam lugares 
de rara saliência nas letras pá-
trias; desde as irmãs Teresa, San-
cha e Mafalda, que aliaram o 
sangue real a uma real santidade; 
a Fernando de Bulhões —o tão 
celebrado Santo António de Lis-

boa; a Santa Isabel— a Rainha 

das esmolas transformadas em 
flores; a João de Brito — o San-
to Missionário que, pela miste-
riosa India, divulgou e exempli-
ficou a civilização cristã; a S. 
João de Deus — o Apóstolo dos 
pobres e doentes abandonados; a 
Santa Beatriz da Silva — mística 
fundadora das Concepcionistas, 
canonizada, em 3 de Outubro 

(Cord~ na í e pã~) 

cheiras, através da sua vergonhosa 
deserção. 
Todos nós que fomos a um 

Gurao de Cristandade, sabemos o 
quanto de belo, grandioso e fra-
te*nfil nos foi dado viver nessa 
saudável e alegre estadia, em con-
tacto permanente com or Irmãos, 
com Cristo e com a Hierarquia. 

( Continua na pág. 4 

não é nossa. Com esta confusão 
toda, quem nos vai dar trabalho? 
Se aqueles que têm ëmprego, 
brincam às greves por dá cá 
aquela palha 1... 

Disse muito mais sem me dar 
oportunidade de o interromper. 
E não havia ódio nas suas pala-
vras. Nem se adivinha desespero 
nas suas frases. 

Disse as palavras num jeito 
rude e firme. Era um homem na 
pujança da vida que nem sequer 
me disse como se chamava. Ape-
nas desabafou, durante largos 
minutos, para, no fim, perguntar: 
— Tenho ou não tenho razão? 
E não julguem que e3te ho- 

mem se mostrou contra a luta 
dos trabalhadores por uma vida 
mais digna e mais humana. Nada 
disso. A dignidade do homem — 
entendia-se logo nas suas pala-
vras simples— era sagrada para 
si. 

A exploração, quando efecti-
vamente exploração, é inadmis-
sível. 
Mas também ele — e milharei 

£Calalhna wa !.e p~ 
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Pela Frasqueira 
«Ó Pátria Lusa, ajoelha e 

reza». 

Foi assim, que a juventude Fe-

minina da Freguesia de Goios, 
cantou no passado Domingo, 
quando caminhava e escalava a 
sagrada Montanha da Franqueira. 
Foi assim que a juventude Feme-
nina de Goios no seu ardente en-
tusiasmo de Amor e Sacrifício 
soube transmitir o mais sentido e 
fervoroso apêlo a Cristo, para que, 
pelas Suas Cinco Chsgas, cuidas-
se de Portugal e salvasse Portugal, 

Assim, na Freguesia das Car-

valhas, também se rezou. cantou 
e grafas a Deus se deram. 

Ainda bem que a bela e pura 
juventude, caminha para os San-

tuários de Portugal. É com esta 
juventude que será resgatado o 

•assa.r.AAA.l+AAd.AaaAAAA.t+AA.L,¢aAaAAAAAd..i aA.aAaAAd+AAd.Aaasaaa• 
filie •T`iii•"'0•*9,•iww *~.Y*i•P 

0 novo quartel dos B. Voluntários de Barcelos 
Campanha de Angariação de Fundos 

Amanhã o peditório terá lugar na freguesia de Palme. 
Colaboram com o•, Bombeiros a junta de Freguesia, vários 
paroquianos amigos e o Reverendo Pároco. 

CARRO DE NEVOEIRO 

A nossa Corporação acaba de receber do Serviço Na-
cional de Incêndios, um magnifico pronto-socorro com alta 
e baixa pressão cuja estimativa actualmente é de 1.300.000$. 

A nova vlatura vai ser agora apetrechada com o mais 
moderno material de combate ao fogo, no qual terá de se 
gastar mais de 200.000$00. 

A sua inauguração e entrada ao serviço da Corporação 
será em 6 de janeiro do próximo ano, por ocasião do ani-
versário da fundação da Associação. 

cativeiro da Pátria e que alto e 
bom som, as grandezas e Glórias 
de Portugal cantará, Fecho do 
Mês do Rosário e mais brilhante 
não podia ser. Carvalhas, Goios, 
Pedra Furada, Pereira e outras fre. 
guesias circunvizinhas, estiveram 
dignamente representadas, n a s 
mais simples e alegre jornada 
Mariana, cujo rumo era o San-
tuário da Franqueira. 

«õ Pátria Lusa, ajoelha e 
reza». Lembra-te que tens por 
Padroeira, Mãe e Raíaha, a Vir-
gem Imaculada Nossa Senhora da 
Conceição, a Quem chamamos, 
também, Nossa Senhora do Ro-
sário da Franqueira. 

Foi com toda a sua grandeza 
Màriana, dedicação e devoção que 
o Bom Povo das Catvalhas e 
Golos se consagrou a Nossa Se-

nhora da Franqueira, durante oito 
dias, como testemunho da sua fi-
delidade a Cristo, i Hierarquia e i 
sua propria Fé de Cristão. 

Santuários de Portugal. senti-
nelas vigilantes, iluminai a alma 
do vosso Povo, a exemplo do 
Santuário da Franqueira que no 
seu dia a dia pela Pátria vela e 
pela juventude não deixemos de 
rezar. Jornada de Fé, participada 
com alegria e esperança por um 
Povo, disposto ao sacrifício por 
uma causa justa e verdadeira. As 
forças do mal procuram envene-
nar e desvirtuar a nossa juventude 
e reduzi-Ia a farrapos humanos. 
Em sentido oposto, encontram-se 
os Santuários de Portugal, como 
sentinelas vigilantes a dar cober-
tura e luz A juventude, desvian-
do-a dos pântanos imundos, cria-
dos pelo marxismo ateu, tirano, 
anárquico e revolucionário, que 
pretende levara Igreja ao silêncio. 

6 Pdtria Lusa, ajoelha, reza, 
canta e louva e Cristo estará con-

tigo. Alvaro Correia 
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ÁTara Z O BAROZLoN8u 

.L JL Memória de José Maria Alves da Silva 

e de António Fernandes Duarte 

(Continuaçáo da 4,8 pdgina) 

Também, como homem, fo i 
fundador do Club Fluvial Vasco 
da Gama e do Grupo Recreativo 
Olho Vivo, exercendo, neste, du-
rante muitos anos, o cargo de Di-
rector; foi ainda honrado comer-
ciante, aliando a isto a sua sem. 
pre jovial alegria—uma das carac-
terísticas da Família dos Ritas, da 
qual o seu primo Júlio Alves de 
Sousa, felizmente ainda vivo, é a 
máxima expressão! 

RO Barcelensea N.O 3398 de 6-1-11976 

Tribunal Judicial 

da Comarca de Barcelos 

ANúNCIO 

1.a publicação 

Pelo Segundo Juizo de Direito 
desta comarca, na acção com pro-
cesso ordinário pendente na Se-
gunda Secção, movida por Olím-
pia Pereira da Silva, casada, do-
méstica, de Olival, freguesia de 
Arcozelo, desta comarca, contra 
ANTÓNIO DA COSTA RIOS, 

casado, trabalhador, ausente em 
parte incerta de África e com úl-
tima residência conhecida no país, 
no lugar de Penedo, freguesia de 
Macieira, também desta comarca, 
é este réu citado para contestar, 
apresentando a sua defesa no pra-
zo de VINTE dias, que começa a 
correr depois de finda a dilação 
de TRINTA dias, contda da data 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, consistindo o pedi-
do da autora no decretamento do 
divórcio entre ela e o réu. 

Barcelos, 27 de Outubro de 1976 

O Juiz de Direito, 

a) lodo Fernando Fernandes 

ds Magalhães 

O Escrivão de Direito, 

a) Manuel António Sarmento 

AUTO-ZENDE 
DE 

PEIXOTO, VARANDAS & BRANCO, E.OA 
Campo 22 de Abril — Bloco 1 

Telef. 82081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(COM GARANTIA) 

MORRIS MARINA 1300 4 portas 1974 
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AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 
OFICINAS PR6PRIAS junto à 

CHENOP 

çiNEiv 
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TELEF. . E320 • . 232@ 
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APRESENTAI 
HOJE às 15,00 e 21,00 O 

Justiça de Mulher 

AMANHÃt às 15 e 21,00, horºs 

O Marquês de Sade 

Festa de anos 
No dia 30 de Outubro, teve o seu 

aniversário natalício a menina Maria Isa-
bel Cardoso Barbosa Dias, filha do nos-
ao amigo Sr. Manuel Barbosa Dias e 
da Sr.a D. Carolina Faria Cardoso. Que 
continue a festejar esta data por longos 
anos. 

Do António Fernandes Duarte, 
também algo tenho de recordação, 
pois com ele convivi, em muitos 
actos da vida, ºempre em plena 
amizade; mas entre nós havia ou-
tras tendências para a quest5o Po-
lítica, como militantes do General 
Norton e Humberto Delgado, 
ideal que defendíamos com alma. 

Porém, tudo se esfumou na vo-
ragem das coisas!... 

Depois, a última convivência 
entre nós, foi numa visita que fi-
zemos ao nosso querido amigo 
Alvaro Correia na sua Tebaida de 
S. Pedro de Vila Frescainha, onde 
fomos recebidos num ambiente de 
cortesia. Desde ai, com a sua au-
sência pata Braga, e Lu, aqui para 
Fão, raramente nos encontrava-

mos, mas, quºado isso sucedia, os 
nossoa braços abriam-se jovial-
mente, 

Em face de tudo isto, as minhas 
sentidas condolências, para as ti-
lhas e filhos do jo3é PL iu, em 
especial a seu primo Júlio Alves 
de Sousa, meu querido amigo, e 

para a esposa e filhas do António 
Duarte, rogando a Deus que os 
tenha em bem, lá nas altura& doa 

Céus, 

CHORENTE •2 
Durante toda a semana finda, 

realizaram-se prégações na nossa 

igreja paroquial. A cargo do Rev,0 
Snr, P.e Herculano de Oliveira, 
Professor do Liceu de Barcelos e 
antigo Misaionário em Nova Lis-
boa, constituíram verdadeiras men-
sagens evangelicas, condimentadas 
com uma longa e profícua expe-
riência de trinta e quatro anos de 
apostolado, que mantiveram em 
permanente atenção a sempre nu-
merosa assistência. 

No, domingo 31, foi o encerra-
mento solene, havendo centenas 
de comunhões nas três missas ce-
lebradas, a última nas quais às 15 
horas, cantada pelo grupo coral 
desta t£egucsiº, sob a direcção ar-
tiatica do organista Sr. Joao Car-
doso Gonçalves, de ViÀa F£eacai-
nha S. Martinho. O aermitu de 
conclutão toi protegido após a lei-
tura do Evaugelho. Terminada 
esta 3.8 Missa, roi exporto o g">.mD 
Sacramento, saindo depois a pro-
ciaião eucarística que percorreu a 
parte mais central da treguesia en-
tre cânticos entusiásticos da maio-
ria clã populsção local, que piedo-
Eam•ràic se associou a esta home-
nagem a Jesus Sacramentado, im-
plorando as bcnçàos do Céu para 
a nossa terra. 

i 
Fernando Gomes da Silva 

(FERNANDO DUQUE) 

Agradecimento e Missa do 30.- Dia 

A família participa que vai ser celebrada uma missa do trigésimo 
dia pelo eterno descanso do saudoso finado, ao dia 11, na Igreja Paro-
quial de Barcelinhos, pela 19,30 horas e impossibilitada de pessoal-
mente poder agradecer a todas as pe@soas que a acompanharam no 
doloroso transe expressa por cace rocio o seu indelével reconhecimento 
extensivo desde já pela sua presença a este piedoso acto. 

Barcelinhos, 5 de Novembro de 1976 

A FAMÍLIA 

•uzica •otitcczaawz 

Ontem, dia de Todos os Santos, 
houve o sermão das Almas, não 
se tendo realizado, devido go tem-
po chuvoso, a procissão ao cemi-
tério, Esta teve lugar na manhã de 
hoje, com a participação de cente-
nas de fiéis, que, de lágtimas nos 
olhos, recordaram os seus mortos 
para os quis imploraram, fervo-
rosamente, o eterno descanso, 

—Com o nome de Maria do 
Carmo foi baptizada, no último 
domingo, uma filhinha do nosso 
amigo, Snr. Amaro da Silva e 
Sousa, e de sua esposa, Sr,a Ma-
rta Adelaide Lopes Lemos, Foram 
padrinhos da neófita os seus ir-
mãos Virgínia e Manuel Lopes da 
Silva. 

—Encontra-se entre nós, com 
seus quatro filhos, o Snr. Manuel 
da Silva Ferreira que se deslocou 
da França a Portugal para presta£ 
as homenagens do momento a aua 
chorada esposa, Marta Cândida 
Ferreira da Silva, falecida há três 
anos, 

—No Hospital de Barcelos, deu 
à luz uma robusta menina, no 
passado dia 25, a esposa do nosso 
amigo, Snr, Manuel dos Santos 
Fonseca, Mãe e filha encontram-se 
bem e já regreisar•m 6 auu resi-
dêacia, no lugar de Lobtira, Aos 
felizes pais, os nossos parabéns. 

—Estão pràticamente termina-
das as colheitas. A do vinho foi 
abundante, sem se£ excepcional, 
A do milho foi bastante fraca, por 
motivo da prolongada seca, du-
rante o verão, e da muita invcr-

nia, durante o mês de Outubro, 
que prejudicou imenso a sua reco-
lha e fazendo que algum alada 
esteja nos campos. A do feijão foi 
dtficientlssimal.--

C. 

ESPUMANTE NATURAL 

«Tinto Drulo aliança» 
DISTRIBUIDOR: 

J. A Fernandes 

Telf. 23521 Braga 

Av, dos Combatentes da Grande Guerra Casamento Elegante 
154— B A R C E L O S 156 

Agente — Gruadig Motoras 

ericidado o Amplificações 

Igrejas a Oficinas de 
sia as/eirav« 

parva roga a Rádio a Eles -

sonoras para arraiais a 

T. S. F. • Máquinas 

a calcular 
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VENDE-SE 
TERRENO Para a Iadústria 

ou construção de habitoçõ" a m;•r-
gero da estrada nacional a 4 km. 
de Barcelos com bastante sgur, 
vinha, etc.. em muito bom local, 

assim como se vende também ter-
renos de lavradio e bravio de boa 
produção. 
Informa Telef. 83273 ou 82823 

Bom Emprego de 

Capital 
VENDE-SE no lugar do Re-

guengo, freguesia de Creixomil--
Barcelos, um campo que confron-
ta com a estrada que tem dado 
quatro pipas de vinho tinto, qua-
renta arrobas de milho, oitenta de 
batatas, e restantes coisas alimen-
ticias. Tem água de rega de sobra, 
dá para construção de Bairro ou 
Fábrica, 

Informa nesta Redacção, 

Vende-se 
Uma Leira na área de Calvelho 

em Creixomil, coberta a ferro e 
videiras que produz 8 pipas de 
vinho. 

Informa esta Redacção. 

Oração ao Divino 
Espirito Santo 

Divino Espírito Santo. Vós que 
me esck Tecei& tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
cºncedcis o sublime dom de per-
doar e esquecer as ofensas, até o 
mal que me tenham feito. Vós que 
estºis comigo em todos os instºn-
tes, eu quero, humildemente agra-
decer por tudo e o que sou, por 
tudo o que tenho, e confirmar uma 
vez mais a minha esperança de um 
dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de paz. 

Obrigado mais uma veie. (A pes-
soa deverá fazer esta oração por 
tras dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber p 

graça, (Publicada por ter recebido 

uma grande graça). 

M. L 

Ao Divino Espirito Santo 
Agradece graça recebida 

C. C. 

Com toda a solenidade religiosa rea-
lizou-se no sádado passado, na Igreja 
Paroquial de Monte de Fralães, o en-
lace matrimonial da Ex.ma Senhora 
Doutora D. Fátima Maria dos Santos e 
Sá, gentil filha da Senhora D. Alzira da 
Silva Carvalho e Sá e de seu marido 
Senhor Armando de Azevedo e Sá, con-
siderado comerciante e industrial na ci-
dade da Póvoa do Varzim, com o Se-
nhor Jorge Manuel da Costa Meira, es-
tudante universitário, filho da Ex.ma D. 
Maria Euridice Pimenta da Costa Gon-
çalves e de seu marido Snr. Leonel Go-
dinho Meira, já falecido. 

Presidiu à cerimónia religiosa o Re-
verendo Padre Dr. Joaquim Cerqueira 
Gonçalves, Professor da Faculdade de 
Letras de Lisboa, acolitado pelos Reve-
rendos Padres Dinis da Silva Lopes e 
Manuel Araújo, 

No côro, o coral de fama internacio-
nal, Capela Marta, da cidade da Póvoa 
de Varzim. 
No momento próprio, o celebrante 

do auspicioso casamento, num brilhante 
improviso dirigiu-se aos noivos e aos 
presentes e dissertou sobre o casamento, 
expandindo-se por largo tempo sobre o 
amor a Cristo e sobre o momento ac-
tual da Igreja. terminando por enalte-
cer as qualidades dos noivos e de suas 
famílias e, descendo do altar dirigiu-se-
-lhes para os cumprimentar e desejar-
-lhes as maiores venturas. Os noivos 
por sua vez foram também agradecer e 
cumprimentar, um por um, todos os 
presentes que assistiram a tão significa-
tiva cerimónia. 
Apadzinharam o acto, por parte da 

noiva seu, pai, e sua madrinha de bap-
tismo Ex.ma Senhora D. Maria da Con-
ceição Ribeiro Couto de Campos, da 
Póvoa de Varzim e por paste do noivo 
sua Avó Ex.ma Senhora D. Berta Au-
gusta Pimenta Costa e seu tio paterna 
bar. António Godinho Meira. 

No final da cerimónia os pais da noi-
va, ofereceram a todos os convivas; no 
moderno Hotel Vermar Dom Pedro. da 
cidade da Póvoa de Varzim, um deli-
cioso copo de água prolongando-se até 
de madrugada animada festa num am-
biente muito amigo. 

Os noivos seguiram em viagem de 
núpcias para o sul de Espanha. 

Para eles o «O Barcelense» deseja as 
maiores felicidades e para seus pais e 
avós cumprimentos muito amigos, 

POEMA 

Pedacinhos do lamento apático 
Ando aqui, com um gravador 
Cujo tem gravado o meu tempo 
E, o qual, me tem transformado 
Numa mistura, cuja me confunde 
Estou aqui, sem me aperceber 
Que trabalho me deram para fazer. 
Estou aqui sem perceber e descobrir 
Que espécie de vida tenho que viver. 

Ando para aqui com o tempo 
A fazer uma passagem 
Pisando os pés na terra ! ! / 
(Curioso 111 ?) 
É a isto que os homens chamam viver. 

E. debrufada sobre uma mesa, 
Estou a escrever, 
Escrever 1 ! 11 
Prato favorito à minha confianfa 
Escrever 2111 
Chorar, para este papel 
já que não me atrevo a chorar 
Para as centenas de conhecidos 
Que mais não sabem que viver. 

O tal mundo contrariado 
Em que a Lei pecado é inevitável 
E, eu própria pefo, sem querer. 
E, este pecar constante 
De várias formas realizado 
Incluindo o sentimento covarde. 

Tenho nos ombros sana cru7, 
Que ainda não entendi 
Porque ra7,ão, tem que ser. 
Uma cru.Z, que é o meu viver. 
Num conjunto de mistura 
Em que procuro a felicidade 
E, ainda não sei, o que é. 
Creio que nunca a conheci. 
E, de lado para lado, 
Eu vivi. 
Com o tombo, sem ser tombada 
A tal vida, que não é viver. 
É, a tal morte, que é vencer 
A lei dos desaparecidos cadáveres. 

Raios! 
Que tenho eu? 

É esta transformafão 
De a vida ser leilão, sem se dar ou 

(vender 
É uma forfa — medo — (Ra.Z o) 
Que obriga uma certa actuafão 
E, fe.Z de nós — humanidade 
Um teatro — morto engolido 
Sorrindo dentes — vivos 
Sendo tardo, una sorriso forfado. 
Vil ras¿ão. 
(Sem ser grave pecado) 
Colocamos o espontâneo, no covarde 
E fa.Zemos da vida — beleza, o leilão 
E, pronto vive o corpo em romaria 
Não há crítica nem nada. 
É tudo, a vil educafão. 

Afinal, quem é educado 1 
Quem respeita, e é respeitado 2 
Por um bocado de pão. 
Cala-se a forfa da rabão. 

Tamanha é a fome corporal 
Realmente, sempre somos cada animai. 

Maria Elisabeth Vidal 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
Hoje, Sábado 

J. Alves Faria—Barcelinhos 

Amanhã, Domingo 
Antero de Faria 

PEÇA DE TAFETÁ 
Encontra-se uma, na posse de 

Afonso Henrique, no lugar da 
Cachada, S. Veríssimo—Barcelos, 
que se entrega aquem provar per-
tencer, tendo de pagar este anún-
cio. 

Terreno 
VENDE-SE em Barcelos, atrás 

do Cemitério e junto ao novo 
Quartel dos Bombeiros. 
Falar com o próprio pelo Tele-

fone 62874 Póvoa de Varzim, 

Vende-se 
Nas freguesia de Monte de Fra-

lães, s, propriedade do Senhor Abí-
lio da Costa Novais, bem situada 
e coi n bom rendimento. Quem 
portei ider, falar com D. Laura da 
,il.va, em Grimaºcelos, na casa 
do, Ri :cite. 

"Seja Assinante de 
D 8AaoRLBN8H 



0 BARCELENSE PÁGINA 3 

Flgshs,1 .!.:s p ilivos 
AO SABOR DAS ÁGUAS 

Já lá vai a época de veraneio. 

Para aqueles que não tiveram possibilidades de se deslocarem 

para as praias vizinhas, por falta de recursos monetários, contenta-

ram-se, como é natural, a passar as suas férias ou fins de semana 

banhando-se nas águas do nosso Cávado, principalmente as camadas, 

mais jovens. 

Estas considerações vêm a propósito da colocação da piscina 

fluvial do Desportivo de Barcelinhos. 

Se para aqueles que nos visitam, servindo-se da ponte sobre o 

Cávado ou se abeiram dos muros que circundam os Paços dos Duques 

de Bragança não deixa de ser um postal barcelense, muito sugestivo, 

outrotanto não podem dizer o mesmo, aqueles que se servem dessas 

águas para se banharem ou descansarem no areal, pois já não podem 

ver esse lugar pelo belo, visto a zona onde se encontra, não oferecer 

garantias. E dizemos porquê: 

Na parte de Barcelinhos, onde se situa o areal, este encon-

tra-se completamente sujo devido à montureira de lixos que ali se 

encontra e que no verão lança um cheiro nauseabundo. 

Na parte da cidade há dois esgotos, um junto à ponte e outro 

na quinta dos Afonsos, perto do Pessegal, brotando dos mesmos toda 

a espécie de imundícies que poluem as águas do nosso rio. 

Mas... se acharem por bem, o deslocamento da piscina para 

um sítio que melhor poderá servir aqueles que a utilizam, então 

sugeríamos o lugar perto das azenhas, onde o areal se encontra limpo, 

assim como as águas, por se encontrarem fora do alcance das polui-

ções referidas. 

Além disso, o percurso também se tornava mais fácil, princi-

palmente para as gentes da cidade e seus visitantes pois era só descer 

a Quinta do Aparício e atravesar de barco. 

Já que falamos em barco, era da maior justiça que a nossa 

Câmara oferecesse ao Desportivo de Barcelinhos dois barcos para 

atravessar as pessoas de uma margem para a outra, pois os que esta 

possui já não oferecem aquela segurança que é de desejar. 

Aqui fica a nossa sujestão, esperando que ela tenha, se possível, 

viabilidade. 

J. V. 

IL 1`  F / k ày E k 
Fizeram anos: 

DIA 1 DE NOVEMBRO — 
D. Maria Beatriz Cacheiros Car-
doso de Albuquerque, D. Ana da 
Conceição Martins do Vale, D. Ma-
ria Isolete Martins Duarte, Sr. Gui-
lherme Loureiro Martins e os me-
ninos Mário João de Fretas Sousa 
Basto e Fernando Manuel Cerquei-
ra Pedroso. 

DIA 2 — A Sr." D. Luiza Gomes 
Alves Ferreira, Sr. Joaquim José 
Veloso Rodrigues e o menino Diogo 

Aires de Campos Fonseca Matos 
Graça. 

DIA 3 — O Sr. Manuel Gui-
marães, Domingos Lima da Costa 
e a menina Marra José Pedroso 

Carvalho. 

DIA 4 — A Sr.' D. Maria do 
Céu Ferreira, o Sr. Joaquim Pe-
reira Gomes ( Pérola da Avenida) 
e a menina Maria Filomena Rodri-
gues da Silva. 

Fazem anos: 

Hoje dia 6 — A Sr: D. Maria 
Luiza da Silva Freitas e o Sr. Fran-

cisco Oliveira Duarte. 

DIA 7 — D. Alina Albuquerque 
Esteves de Melo, D. Ermelinda 
Bravo Soares, o Sr. José Correia 
de Vasconcelos e a menina Cons-
tança Novais da Rocha. 

DIA 8 — D. Maria de Lurdes 
Lopes da Silva, Francisco Mano 
Dias de Sá, Casim.ro da Silva 
Quintas, António Maria Miranda 

dos Santos Veiga e o menino José 
Alberto Pacheco Rodrigues. 

DIA 9 — A Sr.' D. Maria Adé-
lia D'Aíbuquerque Esteves de Fa-

ria; o Sr. Armando Pimenta e a me-
nina Ana Paula Perestrelo Ferros. 

DIA 10 — A Sr." D. Maria José 
Sampaio Santos e S.lva. 

DIA 11 — O Sr. Manuel da Sil-

va Fins. 

DIA 13 — O Sr. Alberto Au-
gusto de Guimarães Vale. 

lar em Festa 

No próximo sábado, dia 11, 
em a sua festa natalícia, o nosso 
migo e assinante, Sr. José Coelho 
. Rocha, do lugar do Eido, Rio 

vo — Santa Eugénia. 

)s nossos parabéns. 

António Barros Pereira 

E no dia 7 do corrente, que passa 
o seu aniversario natalício este nos-
so amigo, radicado em França, já 
há muitos anos. 
Que essa data seja festejada com 

feliz dia, na companh-a de seus fi-
lhos, esposa e am_gos, são os votos 

sinceros que lhe apresentamos. 

Francisco Mano Dias de Sá 

Na próxima segunda-feira, dia 
8, tem a sua festa de aniversário 
natalício este nosso amigo, indus-

trial nesta cidade de Barcelos. 
Que esta data seja muito alegre 

para toda a família Dias de Sá, e 
daqui lhes enviamos os nossos sin-
ceros parabéns. 

D. Maria do Carmo Ferreira 
Pimenta 

É na próxima sexta-feira, dia 10, 
do corrente, que ocorre mais um 
aniversário natalício da Ex.ma Sr.' 
D. Maria do Carmo Ferreira Pi-
menta ( Moreira), esposa do nosso 
assinante, Sr. João Pimenta Mar-
tins, Barcelense radicado em S. Ma-
mede de Infesta, a quem desejamos 
que essa data seja festejada por 

k›agos anos na companhia de quan-
tos lhes são queridos, são os nos-
sos sinceros votos.--̂  

Luiz Ferreira do Vale 

No passado da 29 de Outubro, 
teve a sua festa de anos este nosso 
estimado assinante que em sua casa 
reuniu os seus amigos e familiares, 

ofercendo-lhes um delicioso magus-
to em que houve vários brindes, 
em regozijo do seu aniversário. Que 
esta data se repita por muitos anos, 
são as nossas saudações. 

António Barros Pereira 

No passado dia 23 de Outubro, 
teve a sua festa natalícia a menina 
Rosa dos Prazeres Nascimento da 
Costa, motivo porque, embora de-
pois do dia, não queremos deixar 
de lhe apresentar os nossos para-
béns e que esse dia fosse cheio de 
alegria para toda a sua numerosa 
família, são os nossos sinceros 

votos. 

Gente Mova 
No passado dia 1 de Outubro, 

na cidade do Porto, deu à luz um 
lindo menino a Ex ma Senhora, D. 
Maria Teresa Oliveira Viana de 
Queirós de Brito, dedicada esposa 

do nosso amigo, Sr. Engenheiro 
Jorge Manuel Queirós de Brito. 

Ao simpático casal, enviamos-lhe 
os nossos parabéns e que o futuro 

para o André Queirós de Brito, seja 
cheio de felicidades, são os nossos 
votos. 

AREIAS 
S. VICENTE 
Soma e segue 

Esta freguesia tem a registar mais 
um benefício, para juntar a ou-
tros já recebidos, durante os últi-
mos dois anos. Desta feita, trata-se 
de um subsidio concedido pela Di-
lecção-Geral dos Desportos da De-
legação de Braga no valor de vinte 
mil escudos para a criação de um 
campo de tutebol nesta freguesia. 

Claro que esta importãnc.a não 
foi oferecida espontãneamente pela 
referida Delegação, mas sim conse-
guida pelos bons ofícios do Sr. Pre-
sidente da Comissão AdministsaLva 
da junta desta Freguesia, Francisco 
Vale Caseiro (O Branco) . 

Este Sr. tem dado sobejas provas 
mais que suficientes do seu car-
nho e zelo pelo desenvolvimento da 
terra que o viu nascer. 

Contra o facto acima referido e 
outros, não poderá haver argumen-
tos contraditórios. 
À medida que se aproximam as 

eleições das autarquias locais, os 
três partidos desta freguesia, P. S., 
C. D. S. e P. P. D. têm feito de-
mocraticamente os seus plenários 

para a escolha dos seus represen-
tantes nas listas a apresentar, de 
candidatura a quem de direito. 
Em virtude da lista do Partido 

,Socialista nesta freguesia estar con-
cluída, se publica: 

1 0 — Francisco Vale Caseiro 
2.— Fernando  Gonçalves Macedo 
3.'— António  Esteves da Cruz 
4.° — Francisco Xavier da Fonseca 
5.'— Luís  Vaie da Costa 
6.'— Benjamim Martins da Silva 
7.'— José  Orlando Fern. Gomes 
8.'— Francisco Macedo Pinto 

9.'— António  da Silva Araújo 
10.'— António Macedo da Costa 

Manuel Pinheiro Durães 

Pagamento de Ass9 inaturas 
Rev. Podre Abel 
G omes da Costa 

Deste ilustre assinante de «O 
BARCELENSE», nosso amigo e 
conterrãne•o, recebemos a quantia de 
Escudos 150$00, importãncia com 
que fez o favor de renovar a sua 
assinatura, referente a 1976. 
A sua Rev.— enviamos o nosso 

muito obrigado pela generosidade 
que teve para connosco. 

Sargento Américo 
de Jesus 

Recebemos um Vale Postal no 
valor de 150$00 deste nosso bom 
amigo, que se encontra na Covilhã, 
para assim satafazer o pagamento 

da sua assinatura, referente a 1976, 
gentileza que muito agradecemos. 

Prof. Ary Guimarães 
Valongo 

Da cidade do Porto, recebemos 
deste nosso estimado assinante, um 
Vale Postal no valor de 130$00, 
que se destina a pagar a sua assi-
natura, referente ao corrente ano. 
A Sua Excelência enviamos o 

nosso reconhecimento. 

Domingos Abes 
de Carvalho 

Recebemos deste nosso amigo, ra-
dicado na cidade de Guimarães, a 

quantia de 130$00, para renovar a 
assinatura de «O Barcele!nse», re-
ferente ao ano presente. A sua Exe' 

estamos muito e muito gratos. 

0 Gicelens Despodivo 
POR LEAL PINTO 

UM DOMINGO EM BARCELOS SEM FUTEBOL... 
FOI TRISTEMENTE ASSINALADO 

Justificada na «repescagem» de 
alguns clubes eliminados na primei-
ra eliminatória da TAÇA DE POR-
TUGAL já de figurino ultrapas-

sado e que a poucos interessa, mas 
prejudica muitos, até o próprio fu-

tebol, o Gil V;.cente esteve em inac-
tividade, a não ser os Júniores que 
no Sábado foram a Braga. 
É nossa convicção que os desa-

fios da «TAÇA», pelo menos da 
fase preliminar, devem ser reali-
zados à semana, dados os inconve-
nientes, e são muitos, a contestar 
para que a rect.'tficação seja feita 
pelos responsáveis da Federação 
Portuguesa de Futebol. 
No passado Domingo, teria de vir 

a Barcelos o Sporting de Espinho, 

NACIONAL DA 1 DIVISÃO 
JUNIORES (Série A) 

Os gilistas foram no passado sá-
bado ao Campo da Ponte em Braga 
e. defrontaram o seu congénere 
Sporting de Braga. 
Os dois golos a zero conseguidos 

pelos bracarenses na 1' parte, não 
intimidaram os barcelenses, que, in-

satisfeitos com o resultado, fizeram 
o seu golo e até poderiam pelo 
menos ter empatado, com uni explên-
dido golo de Naia. 

O gilistas alinharam com: 

Alfredo; Agostinho, Barros, Bor-
rego e Santos; Américo, Fernando, 
(depois Rui) e Durães; Adalberto 
(depois Naia) Costa e Lage. 

A COLABORAÇAO DE QUE 
NECESSITAMOS 

Já inúmeras vezes temos solici-
tado, nomeadamente aos Clubes 
Desportivos de Barcelos e seu con-
celho, o favor de nos darem notí-
cias dos seus anseios e actividades: 
Alegramos, porém, registar que 

apenas o NÚCLEO DESPORTI-
VO «OS ANDORINHAS» da es-

tação e o VITÓRIA DE BARCE-
LINHOS têm acedido ao nosso de-
sejo, círcunstãncia que muito agra-
decemos, dado o interesse com que 
a palavra escrita, é ouvida pelos 
interessados, que, ausentes muitas 
vezes, encontram no nosso jornal o 
veículo de informação, que anseiam. 

que não obstante os desamores da 
invernia, caprichou em ser dia de 
sol rutilante, e por isso de espe-
rança das melhores perspectivas 
para o público e para os encargos 
da organização, quando afinal foi 
um dia de ausência do Campeonato 
que vai fazer falta, no decorrer 
do respectivo calendário. 

Domingo, virá, por isso, a Berce-
los, o Espinho, que ocupa com mais 
três companheiros o lugar cimeiro 
da tabela classificativa, com 9 pon-

tos e não obstante os gilistas, na-
vegarem no meio da tabela classifi-
cativa os nossos prognóstkos vão 

para a recuperação dos barcelen-
ses, com os 2 pontos de que neces-
sitam. 

VITÓRIA SPORT CLUBE 
DE BARCELINNOS 

Estando empenhada em expandir 

o Hóquei em Patins nesta locali-

dade, iniciou já no Pavilhão desta 

cidade, bem como no Ring do Vito-

ria em Barcelinhos, a preparação 

da sua equipa de Séniores para a 

próxima época. 

Esta equipa, que será comandada 

pelo dedicado ex-praticante de Hó-

quei, Vitoriano Manuel Salvação, 

tem ainda no seu plantel os seguin-

tes jogadores: 

José Maria, Artur Maciel, João 

Faria, Carlos Saraiva, Né, Joaquim 

Pereira, António Pereira, José Car-

los Amaral, Miguel Pereira, José 

M. Correia e Vasconcelos. 

Terá ainda a coordenação dos di-

nãmicos dirigentes desta colectivi-

dade, Joaquim Pereira da Silva, 

Amadeu Pereira Alves, António 

Augusto dos Santos Faria, Artur 

José Longras Maciel e Francisco 

da Silva Ferreira. 

Assim, informa todos os Exmos 

sócios e simpatizantes deste Clube, 

que participará no Torneio Início 

da Associação D. Braga, a iniciar 

em 20 de Novembro próximo nesta 

cidade, bem como no Campeonato 

Regional, Taça Associação D. Bra-

ga e Taça de Portugal, pelo que 

pede o maior apoio para estes 

jovens atletas e dirigentes, empe-

nhados em tão dura tarefa». 

VILAR DO MONTE 
Baptizado 

No passado dia 24 de Outu-
bro, recebeu, na Igreja Paroquial, 
as águas lustrais do Santo Bap-
tismo o segundo filho do nosso 
particular amigo, Sr. António da 
Silva Martins e da Sr.a D. Maria 
Dulcinda Martins de Almeida da 
Silva. Foi celebrante de tão reli-
gioso acto o Pároco da freguesia 
Rev. Professor Américo Barbosa. 
Foram `padrinhos o tio paterno 
Sr. José da Silva Martins e sua 
esposa Sr.a D. Maria Celeste 
Fernandes Patrão Martins, que 
deram ao neófito o nome de 
Hugo. 
Ao casal Martins e em especial 

ao menino_ Hugo, desejamos um 
futuro risonho e muito feliz. 

ALDREU 
Falecimento 

Faleceu, no dia 19 de, Outubro 

findo, nesta freguesia de Aldreu, 
a viúva Sr' D. Germana Pereira 
de Sá, com 84 anos de idade, mãe 
do Sr. José Bernardino Gonçalves 
Pereira, casado com a Sr' D. Afda 

Xavier de Queiroz, mãe da Sr.` D. 
Belmira Gonçalves de Sá, casada 
com o Sr. Domingos Martins de 
Sá, assinantes deste jornal. 
À família enlutada, os nossos pê-

sames. 

Albertino Ribeira ,4zevedo 

Agua da Portela 

(ContinuaF o do número anterior) 

Esta água, depois de feita a 
limpeza, anualmente, pelos con-
sortes, aos regos, às presas e às 
nascentes, começa o seu giro de 
rega, cessando, conforme usos e 
costumes, no dia de S. Miguel 
(29 de Setembro). Na restante 
época do ano, ê aproveitada para 
limar terrenos de ervas de corte 
para alimentação de animais, e a 
restante segue no ribeiro que se 
junta a outros, formando o Ri-
beiro de Vilar do Monte, que 
desagua no Rio Cávado, depois 
de atravessar as freguesias de 
Creixomil e Perelhal. 

Para além das regas, é utili-
lizada a água que vimos repor-
tando, para bebedouro de ani-
mais, lavadouros públicos, ser-
vindo também de força motriz 
aos moinhos. 

(Continua no próximo número) 

C. F. 

LEIA 

ASSINE 

ANUNCIE 

E DIVULGUE 

«0 BARCELENSE» 
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PELO PAÍS FORA no s"R»É no NEROIS 
• Os proprietários de veículos 

automóveis ligeiros de passa-
geiros e mistos de serviço par-
ticular, a gasóleo, viram au-
mentado para 18 contos anuais 
o imposto de compensação. 

• Nas Oficinas Gerais de Mate-
rial Aeronáutico, houve 15 des-
pedidos p o  indisciplina no 
meio do trabalho. ' 

• Apresentou o pedido de demis-
são o presidente do Sindicato 
dos Jornalistas, Mário Contu-
mélias. 

• Em Vila Nova de Famalicão, 
um militante do PCP foi agre-
dido a tiro por um «camaradas, 
que lhe acertou com três balas. 

• Vitorino Nemésio abandonou 
a direcção de tO Día», por 
discordar com a linha política 
do jornal. 

• A nova tabela dos preços dos 
transportes públicos foi agra-
vada em 25 por cento. 

• A CUF, que em 1974 dera um 
lucro superior a 500 contos, 
deu, em 1975, um prejuizo de 
cerca de 400 mil contos. 

Diz «A Lutas que Sequeira 
Costa e Maria João Pires, dois 
dos melhores pianistas portu-
gueses, vão partir para o es-
trangeiro, por não encontra-
rem condições de actividade 
no nosso pais. 

• Foi desassombrada e elucida-
tiva a comunicação ao País do 
Ministro da Educação e Inves-
tigação Científica, Dr. Sotto-
mayor Csrdia. 

(Core~a da pág. t) 

como ele no desemprego— tiriba 
direito ao trabalho, a um salário, 
a uma vida digna, a uma exis-
tência humana. 
E desesperava frente a certas 

atitudes irresponsáveis que, aqui 
e ali, surgiam, levando à parali-
zação unidades fabris e travando 
a desejável expansão industrial e 
consequente criação de novos 
postos de trabalho. Para ele e 
para os milhares como ele, que 
precisam de ganhar para o sus-
tento. 

Para este homem que nos abor-
dou, assim de rompante e ines-
peradamente, o que era preciso 
era que todos trabalhassem, sem 
abdicarem da luta justa, e que 
todos participassem na constru-
ção económica do Pais, criando o 
clima de confiança indispensável. 

Foi pelo menos isso que depre-
endemos das suas palavras, pois 
nem sequer nos foi proporcionado 
o diálogo. 

Ele falou e acusou-nos de ter-
mos receio de escrever aquilo que 
dizia. E despediu-se apertando a 
mão vigorosamente, a tratar-se 
de um homem franco e capaz. 
— Lemos com reflexão esta 

abertura franca e positiva de um 
homem trabalhador desempre-
gado que quer trabalhar e sente 
a irreverência de muitos que se 
apregoam de trabalhadores, sem 
quererem trabalhar». 

É efectivamente correcta e jus-
ta a pretensão deste trabalhador, 
que conhece e sente o desvairo 
de muitos, que são a causa das 
más consequências que este afir-
ma e sente. 

Posto isto, acrescentamos o que 
nos contou um industrial de Vila 
Nova de Famalicão: 

Tenho um operário que, há 

tempos a esta parte, começou a 
dizer aos companheiros de tra-
balho: 

ESCREVER... 
(Qo~~ da tdg. I) 

zaragatas sem repressão po-
licial etc., etc., são temas tão 
repetidamente versados e 
com tão pouco resultado que 
falta a vontade de escrever 
sobre eles. 

Então sobre que há-de es-
crever quem escreve « por 

(903 etfz,5i51c¥5 quo mos 

Encontros inesquecíveis e vivên-
cias sem fim, a responsabilizar- nos 
pelo desenrolar das batalhas a tra-
var no quarto dia, cheio de encru-
zilhadas a dificultar os passos du-
ma melhor vida que os Cursos de 
Cristandade nos deram a conhecer. 
Nos Cursos de Cristandade en-

contramos Cristo a dar vista aos 
cegos, a curar os leprosos, os pa-
railucos, a res&uscitar a ralha de 
Jairo e Lázaro, a acalmar as tem-
pestades, a multiplicar os pães e 
os peixes, a tlan:i1tormar a água 
em vinho e um imenso mar de 
Milagres sem tim. É assim o Cris-
to vivo dos nossos diz@. Eºcon-
tramo-Lo enxovalhado, cscarue-
c:do, vergastado e prisioneiro as 
ordens do sumo sacerdote Lxifãs, 
Vimo-Lo no talco tribunal huu,a-
no, julgado, condenado e a cami-
nho do Calvário, por ter ensinado 
e praticado a Doutrina da Verda-
de, do Amor e da justiça. 
Continuam os ataques a Cristo, 

d Igreja, à Hierarquia e todos es-
tes atentados, recaem impiàcavel-
meIIte óobre todos os CmUO3. Os 
Cursos de Cristandade dizem-nos 

que a hora que passa, exige pre-
paração, acção, perseverança, vigi-
iância e Oraçlio. E tempo e mlals 
do que tempo de nos colocarmcs 
fieis à Doutrina Social da Igreja 
que tem como livro Mestre, os 
Evangelhos. 

Neste sagrado momento, em 
que em Nome de Cristo talamos, 
Ele que nos ouve e conhece as 
nossas intenções e necessidades, 
convid,i•nos a uma renovada aber-
tura, vivida com humildade, ver-
dade e lealdade em volta do nosso 
Prelado D. Francisco Mari.i da 
Silva, conhecedor da Doutrina da 
Igreja e da história da Pátria a que 
pertence. 

O nosso quarto dia ex.,ge Amor, 
Fidelidade, i're:cnçi e Ursção, a 
a tavor da construção dum mundo 
vetdadeirameate cristao. Us Cur-
sos de Cristandade tetão de ,et 
poderosas ºlaváucas a remover os 
pesados obstáculos que impzdern 
os fraternais abraços cristºos e em 
de Colores. 

Bem Vindos rejais, Cursistas 

que nos visitais, 

A Memória de José Maria Alves da Silva 

e de Antonio Fernandes Duarte 

Por António Campos 

Fui surpreendido ao ler «O Barcelenses desta semana, finda em 
30 de Outubro, com o falecimento destes meus amigos da intância, 
dos quais tenho tantas e tintas e, por o assim dizer, agiádaveis recor-

dações 1 _ 
Do José Maria Alves da Silva — O Zé da Rita— alcunha esta, 

que o acompanhou em toda a vida, é longa a lista da nossa convivên-

cia infantil. 
Ainda o mês passado publiquei no Jornal de Barcelos uma cró-

nica intitulada «Os Bombeiros Infantis do Largo do Bonfim—Barce-
los» na qual ele e o seu primo Júlio Alves de Sousa— esse conceitua-
do Mestre de obras — eram as uguras principais, focando-os depois, 
como Bombeiros de Batcelínhos e, tanto assim que, agora, essa Hu-
manitária Corporação, da qual nos orgulhamos, prestou-lhe no seu fu-
neral, as devidas honras, pelo que é bem digna do nosso louvor. 

Ele foi Bombeiro, foi Futebolista, infantil e adulto, foi militar— 
s6 Infantil— foi exímio tocador de cavaquinho e, com prática das fes-
tas infantis, nas quais foi componente de comissões para esse fim, em 
homem, concretizou esses méritos, ao fazer parte das Comissões de 
Festas a S.to António, da nossa benquista Barcelos. 

(Contima na 2,5 página) 

—Sou comunista e não traba-
lho, porque se trabalhar só vou 
estragar e dou mais prejuízo ao 
patrão; quero receber dinheiro 
mas não trabalho; e não trriba. 
lho porque quero chatear o pa-
trão para que ele me despeça e 
me mande embora para eu lhe 
pedir uma indemnização, porque 
vou para a tropa e quero arran-
jar dinheiro para levar; não tra-
balho, porque o tempo de traba-
lhar já passou, agora só trabalha 
quem é maluco. 
O patrão ainda não me conhe-

ce, mas não admira, porque o 
meu pai também ainda não sabe 
quem eu sou. E acrescentou ain-
dai na tropa também hão-de sa-
ber que não brincam comigo; 
hão-de saber que não se brinca 
com os comunistas— 

Disse que muito mais dizia es-
se operário ainda, e todos os dias, 
para arreliar o patrão. 

necessidade» ? Há sempre 
um assunto. Até se escreve 
sobre o « escrever» ... 

Lembra-nos o caso verídi-
co daquele seminarista que 
foi apanhado a fumar, no seu 
quarto, naqueles belos tem-
pos em que isso era proibido 
nos nossos Seminários. Cen-
surado pelo superior, apre-
sentou uma razão que ao 
mesmo pareceu plausível e -
foia ceite como suficiente des-
culpa. 

— « Estou a fazer medita-

ção ... » 
—Como ? 1 A fazer medi-

tação, fumando? 1... 

—Sim. A brancura da mor-
talha faz-me pensar na toa-
lha branca que me envolveu, 
após o meu Batismo, e na 
pureza que preciso de ter na 
minha alma. A chama, com 
que acendo o cigarro, lem-
bra-me o fogo do inferno, 
que tenho de evitar, e o do 
Purgatório, que, já em vida, 
devo abreviar. O fogo que 
torna cada vez mais pequeno 
o cigarro que vou fumando, 
leva-me a meditar na cada 
vez mais curta distância que 
me separa da morte. A cinza, 
que se vai formando, põe na 
minha frente o que sou e 
aquilo em que me hei-de tor-
nar: pó, cinza, nada... 

O fumo, que se evola do 
cigarro, recorda-me a vaida-
de ou vanidade das coisas 
terrenas—glórias, honras, ri-
quezas, prazeres, que nada 
valem, para a eternidade... 

Deu-se por satisfeito o ri-
gorista superior. E o fuma-
dor seminarista lá continuou 
a devorar o seu saboroso ci-
garro, talvez a meditar, ago-
ra, nos efeitos que viria a ter 
a intervenção do zeloso pre-
feito. 

O que é certo e daqui se 
pode concluir é que duma 
coisa insignificante se pode 
partir para uma longa digres-
são verbal ou ideológia. 

Foi o que aconteceu con-
nosco, ao divagar sobre o 
«escrever». Dissemos coisas. 
insignificantes, à primeira 
vista, mas que se podem pres-
tar a alguma fructuosa medi-
tação. 

F. Brito 

Depois de tanto ele ter carre-
gado a pilha, disse o patrão: 
apresentei queixa às entidades 
competentes, aonde os colegas de 
trabalho declaravam que efecti-
vamente as coisas se vinham, 
desde há tempos, a passar com 
aquele insubordinado operário, 
na intenção de que justamente 
pudesse despedir tal operário. 

Como resposta, foi-me dito que 
apresentasse a queixa, mas que ti-
nha de continuar a pagar ao ope-
rátso até que o tribunal se pro-
nunciasse, disse- nos ainda o patrão. 

Mas, como estas coisas de tri-
bunais são tão morosas e como já 
não pudesse suportar por mais 
tempo o comportamento do opé-
rário, mandeio-o para casa e lá 
vem receber o seu ordenado até 
que seja chamado a prestar. •etvi-
ço militar e até que o tribunal se 
pronuncie, disse ainda o patrão, 
Pois, mesmo pagando-lhe sem tra-
balbar, fica. me mais barato, do que 
despedi-lo ou indmenizá-lo. 

NACIONAIS 
(oonsio+s•ao da pdg. 1) 

findo, pelo Papa Paulo VI; des-
de o Infante D. Henrique, a Bar-
tolomeu Dias, a Vasco da Gama, 
a Pedro Alvares Cabral, a essa 
inumerável pléiada de navegantes 
e descobridores, que, ao serviço 
de Portugal, «deram novos mun-
dos ao Mundo»... Portugal pode 
orgulhar-se de possuir, nas pá-
ginas gloriosas da sua impar his-
tória, um avantajado lote de he-
rois, que nunca será demais fes-
tejar. 

Entre todos, porém, avulta o 
santo e guerreiro, D. Nuno Ál-
vares Pereira, o Condestável do 
Reino, que tão bem soube har-
monizar as suas indesmentiveis 
vittu2es de patriota e de cristão, 
servindo a Pátria, sem se alhear 
de Cristo, servindo Cristo, sem 
deixar de servir a Pátria. 

Celebra-se hoje mesmo a sua 
festa. 
Que todos os portugueses po-

nham nele os seus olhos. 

Podemos e devemos ser, simul-
tâneamente, bons portugueses e 
bons cristãos. 

Cristo nunca foi, não é nem 
será contra Portugal. Pelo con-
trário, foi a sua protecção perma-
nente que fez da nossa Pátria 
uma das maiores entre as maio-
res. em toda a história da Huma-
nidade. 

Portugal foi sempre cristão. 
Estamos certos que continuará, 
apesar de todos os contratempos. 
Assim o queiram os seus filhos 
do presente, como o juraram os 
nossos maiores. 

Isto, contou-nos o próprio pa. 
trão, pessoa em quem temos a 
máxima confiança na veracidade 
da sua exposição que nos falou 
com mágoa, atirmandoi 
E eu que tão amigo sou dos 

meus trabalhadores! Ainda bem 
que não conseguiu estragar-me os 
outros, que censuram o procedi-
mento daquele colega de trabalho. 

—Perante o argumento do pri-
meiro facto e perante o segundo, 
com tão agravantes consequên-
cias, quem se atreverá a admitir 
pessoal ao seu serviço? Quem es-
tará para se sujeitar a aturar tais 
atitudes? Não e verdade que so-
mos todos a perder com atitudes 
da natureza do segundo caso apre-
sentado? 
Tem muita razão o primeiro 

operário que quer trabalhar, quan. 
do diz que não tem culpa em es-
tar fábricas fechadas por questiún-
culas pessoais, que classifica de 
«Trampã». 
Mas a verdade é que se o patrão 

do segundo caso_ tivesse a triste 
sorte de todos os seus operários 
serem do calibre do tal comunista, 
o que seria-dele e da-sua empresa? 

E quem se propõe acertar os 
ponteiros destes dois relógios? 

Quem dá o calor ao operário 
do primeiro caso que aqui relata. 
mos? 
Quem aparece a corrigir aquele 

operário que vai à empresa rece-
ber o seu ordenado injusto, sem o 
ganhar, porque se estivesse a tra-
balhar dava mais prejuízo ao pa-
trão, segundo as suas afirmações? 

Quem, por mais progressista 
que seja, por mais defensor dos 
operários que se apregoe, concor-
da com tal atitude, acha justa esta 
incorrecta maneira de proceder, 
desta desvergonha da classe ope-
rária? 

Sejam justos. Haja prudência, 
haja justiça, haja disciplínae ordem. 

Apareça o homem que acerte 
os ponteiros, para que os relógios 
trabalhem certos e cheguem todos 
ao destino que pretendem, mas 
com hombridade, com justiça e 
com honestidade. 

Sem justiça, sem acertar os pon-
teiros do relógio que marque ho-
ras certas para todos, não nos en-
tendemos e caminhamos sem orien-
tação e, desorientados, caminha-
mos para o abismo. 

ÁA7GELiÁ 

F. Brito 

AOS NOSSOS 

Assinantes 
Pedimos aos nossos pre-

zados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 

nesta Redacção o que muito 

agradecemos. 

POR ESSE 
MUNDO ALEM 
♦ Segundo o Professor Richard 

Walker, os mortos chineses, 
como resultado do comunismo 
de Mao Tsé-Toung, andam à 
volta dos 50 milhões. 

♦ Custa cerca de 1300 contos o 
novo automóvel inglês « La-
gonda». 

♦ Veloz incêndio num clube so-
cial de Nova Iorque causou a 
morre a umas 25 pessoas. 

♦ O Secretário da Comissão Pon-
tificia para a Reforma do Có-
digo de Direito Canónico diz 
que o aborto continuará san-
cionado com pena de excomu-
nhão. 

♦ Depois de se haverem regista-
do 20 casos de intoxicação &h-
montar, a Suíça proibiu a im-
portação de mexitão de Portu-
gal, da Espanha e da França. 

♦ Segundo um catedrático de Gi. 
necologia da Finlândia, a agi-
tação e o cuida das gtsndes 
cidades provocam, alterações 
no organismo da mulher gr`-
vida, com prejuizo para a crian-
ça nascitura. 

♦ A China rejeitou as felicita-
ções enviadas peio Secretário 
Geral do Partido Comunista 
Soviético ao novo Presidente 
do Partido Comunista Chinês, 
como rejeitara as condolências, 
por ocasião da morte dt Mao 
Taé-Toung. 

♦ As Nações Unidas vão prestará. 
auxilio alimentar a Angola, no 
valor de 42 mil contos. 


